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Rômulo Ferreira da Silva

 

EDITORIAL 

Iniciamos  o  ano  com  mais  uma  Carta  de  São  Paulo  on­line.  Temos  as  ressonâncias  das  últimas
Jornadas da EBP­SP que se articulam com os preparativos para o X Congresso da AMP que ocorrerá
em abril no Rio de Janeiro. Este número está  repleto   de  referências do que ocorre em São Paulo.
Certo é que os psicanalistas estão circulando pelo que a cidade nos oferece. Cabe a nós fazer circular
a psicanálise. Este é um projeto da EBP­SP que promete novas Ações Lacanianas para este ano.

Luciana  Legey  aborda  a  exposição  de Agnés Martin  na  Tate Modern  em  Londres  e,  nos  ecos  das
Jornadas, oferece  iscas ao  falar da  “loucura que se  transforma na beleza organizada e serena pelo
olhar do outro”. A articulação do corpo público e o Belo propicia um lugar no laço social para a artista.

Perpétua  Medrado,  a  partir  do  filme  de  Godard  “Uma  mulher  é  uma  mulher”,
aponta uma passagem que  ficou  fora da  tradução, quando o marido diz  “você é
infame”  e  a  mulher  responde  “non,  Je  suis  ‘une’  femme”.  Fundamental  para  a
articulação com a psicanálise quando discutimos “Corpo de Mulher”. 

Gisele Prado indica o documentário “Olmo e a Gaivota” que aborda a gravidez na
vida  profissional  de  uma mulher.  Cláudia  Fígaro­Garcia  relata  a  experiência  na
Primeira  Jornada  do  Patrimônio  em  São  Paulo,  na  qual  se  deparou  com  uma
exposição do pintor francês Jean­Batiste Debret.

Leny Mrech  pergunta  se  as  obras  de Ron Mouek  são  corpos  que  falam  sem  o
falasser. É muito  interesante como Leny percorre o  tema do próximo Congresso
da AMP a partir da obra desse artista.

Gustavo Menezes apresenta uma resenha do capítulo Articulação e Investimento do livro “O osso de
uma análise”, de Jacques­Alain Miller, apresentado na Seção São Paulo como parte das atividades
preparatórias para o  tema do “Corpo Falante”. Ele conclui dizendo que “há o choque do significante
com o corpo: o sujeito, a mortificação do corpo, é uma resposta a isso. Há um excesso de vida que é
preciso  encontrar  no  discurso  onde  isso  se  pode  acalmar,  uma  vez  que  não  se  faz  corpo  sem
traumatismo.

Além disso, León Terrain, Mondrian...

Feliz 2016 a todos!
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O CORPO COMO TESOURO

Luciana Ernanny Legey  

"A beleza é o mistério da vida. Não está apenas nos olhos. Está na mente. É nossa resposta
positiva à vida".

Agnes Martin, 1989.

De  abril  a  outubro  de  2015,  a  Tate Modern  em  Londres  abrigou  a  primeira  retrospectiva  da  artista
Agnes Martin desde a sua morte em 2014.

A  artista  e  suas  obras  são  ditas  como  inspiração  de  serenidade  e  estado  meditativo  por  seus
admiradores. Ao longo de sua carreira, suas composições foram perdendo as curvas e baseando­se
em linhas horizontais e verticais, o que se tornou sua marca registrada conhecida como “The Square
Grids”. Um grid é uma malha  composta essencialmente por  linhas guias,  colunas e margens. Essa
rede serve para definir as relações de alinhamento, proporção e posicionamento dos elementos de um
layout. A intenção do grid é facilitar a diagramação de grandes quantidades de informação e guiar o
olhar do espectador. Era, portanto, com muita  informação e organização, que Agnes trazia o que se
admirava de sua obra, a serenidade.

Interessante também em suas escolhas foram os tamanhos das obras, que aumentaram ao longo da
carreira, e os tons pastéis que incluíam variações de cinzas e algumas vezes até preto. Um preto que
inspirava serenidade.

Mas Martin  não  era  uma mulher  em  tom  pastel.  Dizia  que  sua
arte não tratava de si própria. Provocava então a curiosidade de
seus amigos e também da comunidade artística que especulava
sobre suas atitudes inesperadas. Não apenas porque começou a
pintar já adulta, aos 30 anos, e tendo alcançado sucesso aos 56
vendeu seus pertences para morar no Novo México em uma casa
simples  e  solitária,  mas  por  sua  obra  ter  sido  de  certa  forma
consistente  até  o  final  de  sua  vida.  "Eu  preciso  dar  à
independência  um  período  de  experiência.  Eu  preciso  de  mais
tempo":  foi  o  que  disse  a  um  amigo  quando  saiu  de  cena  por
cinco  anos.  Sua  diagnosticada  esquizofrenia  a  fez  denominar
esse período como conturbado,  tendo até o nomeado  "a mente
inquieta". LEIA MAIS...

 

 

 CALIDOSCÓPIOS  ­ Acesse: http://goo.gl/p0d7NN

O OSSO DE UMA ANÁLISE*­ ARTICULAÇÃO E INVESTIMENTO

Gustavo Oliveira Menezes

Em direção às Jornadas da EBP­SP e ao X Congresso da Associação Mundial de Psicanálise no Rio
de Janeiro em 2016, a diretoria da Seção SP se dedicou, no segundo semestre de 2015, à exploração
do texto de Miller, “O osso de uma análise”. Faço aqui um recorte a partir da segunda intervenção do

seminário, intitulado Articulação e investimento.

O  que  chama  a  atenção  é  a  retomada  do  debate  entre  a
articulação  significante  e  gozo.  Em  outros  momentos  o  autor
explora essa mesma questão, mas a especificidade deste texto
é  a  abordagem  a  partir  de  um  novo  conceito  da  prática
psicanalítica,  a  operação­redução.  Na  primeira  parte  deste
seminário, Miller começa com o comentário de dois tempos da
operação­redução,  tempos  estes  referentes  à  redução  ao
simbólico:  a  repetição  e  a  convergência.  Neste  segundo
momento,  abre­se  a  discussão  para  o  terceiro  tempo,  o  da
evitação, o que sugere  também a abertura à  redução ao  real.

Temos, assim,  três pedras no caminho. Se nas duas primeiras operações há a  função de  reduzir a
proliferação das significações – o que também inclui o tempo da fantasia no ensino de Lacan – e não
há modificação do gozo ligado ao significante, pela evitação há a emergência da contingência: o que
se  repete  seria  a  evitação  dos  elementos.  É  uma  redução  ao  real,  ausência  do  que  não  pode  ser
enunciado,  encontro  contingencial  de  pura  ausência  e  marca  do  acontecimento  de  corpo.  LEIA
MAIS...

 

 

EBP­SP CONSELHO

OS CORPOS FALANTES DE RON MUECK: ESCABELOS NA CULTURA?

Leny Mrech* 

Um dos escultores mais famosos na atualidade, Ron Mueck, tem lidado com a exposição de corpos,
tornando­os pequenos escabelos que dialogam com os participantes de suas  exposições, do mundo
virtual, do mundo. 

Inicialmente  ele  é  lembrado  por  ter  participado  do  filme  Labirinto,  fazendo  pequenas  marionetes,
herança de sua família que fabricava brinquedos. Há uma cena em que David Bowie aparece, numa
recriação de Escher, na qual os corpos das pessoas não se alcançam, em uma busca constante. 

Através de suas esculturas, podemos perceber que o corpo fala. Há um fazer “falar com o corpo”. Uma
obra realista, perfeccionista, que coloca corpos gigantescos, “falando” de suas emoções, de sua vida

http://1drv.ms/20nprNB
http://1drv.ms/20npJ7e


22/10/2016 www.ebpsp.org.br/index.php?view=article&type=raw&catid=18%3Aboletins&id=1011%3Acarta-de-sao-paulo-iv-nova-serie-ano-v&tmpl=component&print=1&layout=default&page=&option=com_content&Itemid=35

http://www.ebpsp.org.br/index.php?view=article&type=raw&catid=18%3Aboletins&id=1011%3Acarta-de-sao-paulo-iv-nova-serie-ano-v&tmpl=component&print=1&layout=default&page=&option=com_content&Itemid=35 3/6

cotidiana.  Por  exemplo,  o  nascimento  de  uma  criança
ainda  atada  ao  corpo  da  mãe.  O  corpo  do  bebê
reagindo ao novo corpo. Lembrando a célebre frase de
Michelangelo que diz a seu Moisés, uma de suas mais
famosas esculturas: “Por que não fala?”

Será que as obras de Ron Mueck são corpos que falam
sem o  falasser? Corpos  falantes sem o  falasser? Será
que  há  uma  lalíngua  inscrita  nas  esculturas  de  Ron
Mueck? Lembrando uma frase de Lacan, destacada por
Miller: o corpo  falante, como  lugar de  lalíngua, não se
apresenta  como  vivência, mas  como  um  evento,  um  “acontecimento  de  corpo”.  (Miller,  2014) LEIA
MAIS...

 

OLHAR SÃO PAULO

1ª JORNADA DO PATRIMÔNIO E O ENCONTRO COM DEBRET

Claudia Figaro­Garcia* 

Nos dias 12 e 13 de dezembro de 2015  foi  realizada a 1ª Jornada do Patrimônio na cidade de São
Paulo. A jornada permitiu a visitação a 80 imóveis públicos e privados que trazem em sua arquitetura a
memória  histórica  da  capital  paulista.  A  Pinacoteca,  o  Museu  da  Língua  Portuguesa,  o  Edifício
Martinelli,  o  Palacete  Teresa  Toledo  Lara,  o  Theatro Municipal,  o Centro Cultural  Branco  do  Brasil,
entre  outros,  fizeram  parte  desse  roteiro  que  permitiu  às  pessoas  usufruírem  de  uma  experiência

instigante e estética. 

Mas o passeio ao Prédio dos Correios presenteou o
visitante com a belíssima exposição intitulada “O Rio
de  Janeiro  de  Debret”,    apresentada  pela  primeira
vez na capital carioca em homenagem aos seus 450
anos de fundação.

São  120  obras  originais  pertencentes  ao  Museu
Castro  Maya  IBRAM/Minc  e  que  registram  as
impressões  do  pintor  francês  Jean­Batiste  Debret
quando  desembarcou  no  Rio  de  Janeiro  em  1816,
por  fazer  parte  da  Missão  Artística  Francesa
destinada à formação da Academia Imperial de Belas

Artes da capital fluminense. Vê­las tão próximas dos olhos possibilita ao visitante descobrir as técnicas
que Debret utilizou com o nanquim e a aquarela por meio da delicadeza de seus traços. 

As primeiras  impressões do relevo da Baía de Guanabara, o retrato da população carioca mesclada
de europeus, negros escravos e índios, o preciosismo nos detalhes das roupas, casas, fauna e flora
possibilitam um retorno ao dia a dia da cidade no  início do século XIX. O  registro da arquitetura de
casas  simples,  casarões,  igrejas,  fazendas,  portos,  retratam  como  era  o  Rio  de  Janeiro,  com  seu
movimento urbano do comércio e da vida pública, dentro e o fora da cidade. LEIA MAIS...

 

 

OLMO E A GAIVOTA

Gisele Lins Prado

"Olmo e a gaivota" é um documentário que se  revela
durante  o  filme.  Dirigido  por  uma  brasileira,
acompanha a gravidez da atriz  italiana Olivia Corsini,
que é impedida de encenar uma peça importante para
sua  carreira  (A  gaivota,  de Tchekov),  devido  ao  risco
de aborto.

O  foco  da  câmera  está  na  perspectiva  subjetiva,
revelando uma versão nada romanceada da gravidez,
retratando sua ambivalência.

Para  além  de  mostrar  as  mudanças  em  seu  corpo,  essa  mistura  de  ficção  e  realidade  retrata  a
tentativa  árdua  de  elaboração  de  sua  posição  no  mundo  como  mulher  e  profissional  articulada  à
maternidade. LEIA MAIS...

 

 

UMA MULHER É UMA MULHER

Perpétua Medrado Gonçalves*

Em 2015,  o  cineasta  Jean­Luc Godard  completou 85 anos de  idade. Escolhi  assistir  ao  filme  “Uma
mulher É uma mulher” (1961), embalada pelos preparativos das Jornadas da EBP­SP 2015 “Corpo de
mulher”, ocorridas em novembro. 

Neste  filme,  Ângela  (Anna  Karina),  uma  dançarina  de  cabaré  em  Paris,  vive  com  Émile  Recamier
(Jean­Claude Brialy), com quem deseja ter um filho. Ele não quer. É aí que entra na jogada o amigo do
casal,  Alfred  Lubitsch  (Jean­Paul  Belmondo).  Ângela  reflete  sobre  sua  vida  sem  nunca  conseguir
instaurar um diálogo com os dois homens. Desesperada, ela tenta convencer o seu marido a ajudá­la
a tornar o seu sonho realidade.

Godard, de forma  lúdica, expressa sua concepção de vida, das relações humanas, da fantasia e do
inconsciente, presentes no comportamento dos personagens. Por isso, algumas vezes o filme aparece

http://1drv.ms/206DDoX
http://1drv.ms/206DSQL
http://1drv.ms/206E2HH
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em  forma  de  comédia,  de  situações  um  tanto  nonsense;
encaminha­se  para  o  gênero  musical,  mas,  em  seguida,
recua;  em  outros  momentos,  parece  provocar  empatia  pela
personagem  e  seu  desejo  frustrado,  quando  mostra  com
leveza  um  sorriso  triste.  Godard  tenta  resolver  os  conflitos
com a música e com jogos de linguagem. LEIA MAIS...

 

PARA VER EM SÃO PAULO NAS FÉRIAS

MASP

A  coleção  do  MASP  de  volta  aos  cavaletes  de
cristal de Lina Bo Bardi

A  volta dos  radicais  cavaletes de  cristal  de Lina
Bo Bardi  à  exposição  do  acervo  apresenta  uma
seleção  de  119  obras  provenientes  de  coleções
do museu, abrangendo um arco temporal que vai
do  século  4  a.C.  a  2008.  Os  cavaletes  tiveram
sua  estreia  na  abertura  da  sede  do  museu  em
1968 e foram removidos em 1996.

Acervo MASP

León Ferrari: entre ditaduras

23.10.2015 a 21.2.2016

Léon  Ferrari:  entre  ditaduras,  apresenta  trabalhos  produzidos  pelo  artista
argentino durante os 15 anos em que viveu exilado no Brasil. Ferrari chegou em
São  Paulo  em  1976,  após  ter  fugido  de  Buenos  Aires  no  auge  ditadura,  que
devastou a Argentina e  lhe deixou consequências fatais, como o assassinato de
seu  filho.  As  obras  da  exposição  fazem  referência,  com  críticas,  aos  regimes
ditatoriais  latino­americanos  da  época  e  aos  sistemas  de  controle  da  vida
cotidiana da população.

 

Arte na Moda: Coleção MASP Rhodia

23.10.2015 a 14.2.2016

Dando  continuidade  à  proposta  focada  na  exploração  dos  diversos  acervos  do  MASP,  o  museu
apresenta  o  conjunto  completo  da Coleção MASP Rhodia,  doada ao museu em 1972. A  coleção é
composta  por  78 peças de  vestuário  com estampas  feitas  por  artistas  brasileiros: Willys  de Castro,
Aldemir Martins, Hércules Barsotti, Carybé, Ivan Serpa, Nelson Leirner, Manabu Mabe, Alfredo Volpi,
Lula Cardoso Ayres e Antonio Maluf.

Av. Paulista, 1578, São Paulo ­ SP, 01310­200, (11) 3251­5644.

 

CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL­SP

Mondrian e o movimento de Stijl

De  25.01.2016  A  04.04.2016  o  CCBB­SP  traz  obras  de
Mondrian  e  do  Movimento  De  Stijl,  para  comemorar  o
aniversário da cidade em grande estilo.

O agendamento de visitas pode ser feito acessando o link:

https://goo.gl/qtbFYx

http://culturabancodobrasil.com.br/portal/sao­paulo/

 

UNIBES CULTURAL

Diálogo no Escuro

A  exposição  Diálogo  no  Escuro  permanece  no  espaço
Unibes  Cultural  até  20  de  fevereiro.  Os  visitantes  são
conduzidos  por  guias  deficientes  visuais  através  de  salas
escuras  e  especialmente  construídas,  em  que  cheiro,  som,
vento,  temperatura  e  textura  apresentam  as  características
de  ambientes  cotidianos  como  parques,  ruas,  mercearias,
cidades e cafés.

Rua Oscar Freire, 2.500 ­ Pinheiros 

www.dialogonoescuro.com.br

ECOS DO MUNDO

X CONGRESSO ­ AMP
O CORPO FALANTE ­ SOBRE O INCONSCIENTE NO SÉCULO XXI

22 A 28 DE ABRIL DE 2016 ­ RIO DE JANEIRO

http://1drv.ms/206E7eH
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22 A 28 DE ABRIL DE 2016 ­ RIO DE JANEIRO

Visite o site do Congresso e se inteire das novidades sobre o Congresso.

https://www.congressoamp2016.com/?lang=pt

 

RÁDIO LACAN

 

FREUD EXPLICA?

"A propensão de tudo que é belo e perfeito à decadência, pode dar margem a dois
impulsos diferentes na mente. Um leva ao penoso desalento ..., ao passo que o
outro conduz à rebelião contra o fato consumado. ... De uma maneira ou de outra

essa beleza deve ser capaz de persistir e de escapar a todos os poderes de
destruição. Mas essa exigência de imortalidade, por ser tão obviamente um

produto de nossos desejos, não pode reivindicar seu direito à realidade: o que é
penoso pode, não obstante, ser verdadeiro."

SIGMUND FREUD (Sobre a Transitoriedade)

ENSINO DE LACAN
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"O que comanda é o Um. O Um cria o Ser. Pedi­lhes que procurassem isso no Parmênides.
Alguns de vocês talvez tenham aquiescido. O Um constitui o Ser como a histérica constitui o
homem. Evidentemente, o Um não é o Ser, ele constitui [fait] o Ser. É isso que sustenta certa

enfatuação criativista."

JACQUES LACAN (Seminário 23)
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